
Nll flRrNTE OCID ENTl11.J Dll 8llml.JHll. - O rei de Inglaterra visitando um hospital 

II SÉRIE-N.0 602 Lisboa, 3 de SetemBJro de 1917 

~;·::;::;·;·:f~~"·=·''·=·'"'"''' B 1 ustra çã o Portugueza ~~ 
PORTUGAL, COl..ONIAS PORTUGUEZAS E HESPANHA 

Asshlatura -:;.~i~:,ece':t~~A~~5$~~~~~: Numero avulso, 12 centavos 
Numero avulso em todo o Brazll 700 réis. ~ 

Edição semanal dO jornal Dlrector-J. J. da !Silva Graça 
Propriedade de J. J. da 511va Graça, Ltd. • 

-O SECULO- Bdltor-José Joub>ert Chaves 
ttedaeclo. uleJelelraoA• e oftciau: ihua "º .,ocuUJu, ·.S-1.hiboa 



ILUSJRA@,~!,~~ --------·---_, ___ , __ ,,,_.JL,?1.~ 
U Forro de Aço n'um Cartuchõ 

l significa um forro de resistencia 
Os Cartuch os 

"NITRO CLUB" 
para Espingarda PÔ 

Feitos nos 
colibrc• 10.IZ. 
"6. 20. 24c28 

tcem um forro de aço que chega 
até mais ac ima da carga de pol­
vo r a - dando d'csta forma maior 
rcsistencia ao cartucho, potencia e 

DE ABYSSINIA 

penetração á carga 
de chumbo. Assim 
como tambem se 
pode contar com 
uma distribuição de 
chumbo cxacta e 
uma sacola cheia de 
caça. 

A venda ~los pr!nclpacs 
commcrcianles de tocbs as 
parte•-ca~logo cntis a 
quern os solicitar. 
Rtn:iiorton Amis·Unitn MtlaB'it 

C•rlrid&t C.m111n1 
Woohvo1 tb tud,i;., N11\'• York 

&. l/, .4. dO N. 

EXIBARD 
Sem Opio nem :Aforphina,. 

Muito efficaz contra a 

ASTHMA 

1 o passada, a presente e o lutu~a 
1 R.eve!ado pela mais celebre 1 chlromante e fisionomista 

&&EITE EM rORTllSAt: r. . H•l•or Ferreira. T •. elo Camões. 3-T.l•bna. 1 
/ da E uropa 

MA DAME 

FOTOGRAFIA 

A MAIS A NTlGF\ OE PARIS 
AS MAIS nLTAS RECOMPENSAS 

21. Boulevard Montrnartre 
P A H I S 

T~LEl'ONE: Gutenberg 42-09 ASCENSOPJ 

Brouillard 
'"" o passado e o pi·esentc e p1·ed1z 

o ru1u1·0. com verachlade e ro.pldez; é 
1ncompnra•·e1 em •·nttctnlos. Pelo es. 
tudo 11uc fez dns clenclas, qulroman­
cl"'· cronologia e llsiologln, e pelne 
apllcaeões pra tlcns das teor ias de Gall , 
L:\\·aH'1'. Desbarollca, L.'lmbrose. d ' \r. 
penllgney, maelame Uroulllard tem 
pen:orrldo as prtnclpaes cldaeles da 
Kuropa e Amcrlca. onde foi admirada 
pelos numerosos cllemes da mais alt:\ 
categorln. a quem predisse a. queela 
do lmocrlo e todos os acontecimento• 

que se lhe seguiram. Fala portup:uez. trancez. lnglcz . alemão. Italiano 
e bespanhol, Dá consultas dlar1as das ~ da manb il ãs li da noite em 
seu gabln~te : ~!!. RUA 00 CAl\MO. 4!! (sobre-loJa) - 1.lsboa. Consulias n 
tS 110 l'éls. !S300 e 30000 réis. 

!!tllll!l ~l!fl l""''"' '' ~"""""'"' 
~ ... -a.-.......... ._.,_. .. _. .................. ~ 
• • Medico DECIO fERREIRfl 

Tra1amcnto e cu rn pelo R.ADIUM do cancro (J;pltellomas, sarcomas e car· 
clnomns). Cancroleles. Quclolues e cicatrizes •·lclosa.s. Anglomas. Nevos vascuJa• 
res e plgmemare•. mancli.as :J.t vlnllo. Tuberculose cutanea. mucosa. ossea, gan· 
gllonar e articular. Pruridos. né.-rO<lermltes. acne. eczemas. l'lbromas e hemor 
rairt:1s 111er1uas. met rltes. Uretrl!es cronicas. Blenorragla. e sua.s comol1cacões. 

\lnu lrcsrneõ~• terc1arlas <ln stnll~. Prr 

• 

ADICS UoPOh• 

Ratos X o eiectrlctdade na. gota, ~eumatlsmo, coraçã), pele, nevralgta.s, parall· 
sta.s, tumores, etc. 

Coosultorio: Rua Garr et t, 6 1, 1.0 {chJado) -Telefone U70, LISBOA 
• 

·.perfumaria 
·: Balsemão 
,141. RU! DOS RETROZEIROS. 141 

TfLE.PHOHE H! 2777-LISBOA· 

COMPANHIA DO PAPEL DO PR41JO 
Sociedade toooy1na de respoos. llmltua 

Ações. . . .. . . . . . . . . . .. . .. .. .. .. . . . . 300.()()(SXX) 
Obrigações. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 823 9!<*)00 
Pundos <1e resen·a e amortlsa. 

cão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 266.4005000 
11 éls.... .............. 950.3UlSOOO 

Séde em Lisboa. Proprlet.1rla das fabrl· 
ca.s do l'rado, ~larlanata e ::;obrelrlnho (To­
mar). Penedo e Casal de Hcrmlo (Louz·4). 
Vale Ma ior (Alber17ar1a·a·Vel1ta). l nst.a.ladae 
para uma produção anual de acls mll hõe• 
de kllos de 1>aPel e dlsPOoelo dos maquJ. 
nlsmos mais aperfeiçoados para. a. sua ln· 
dustrla. Tem em deposito granele varie­
dade rte pa1>cls de escrita. de Impressão e 
de cmbru 1110. Toma e executa prontamente 
encomendas para fabricações esJ>eclaes de 
qualquer quantidade de papel de maquina 
continua ou redonda e ele fõrma. Pornece 
papel aos mais 1mpar1a111es Jornaes e PU· 
bllcacõcs ocrlO<llcas do palz e e fornece­
dora excl'ush·a das mais Impor tantes COIU· 
J)anh las e empresas·nac looaes - E1crltorl0t 
e aepomoi: LISBOA, 270, Rua da Prln• 
oeza, 278 - PORTO 49, Rua de P&aa oa 
Jllanoel, 61.- Knelereço telep:ranco em Lia· 
boa e Porto: Companhia Pra.do. Numero 
telefonlco: Lisboa 806-Porto 117. 
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l{omarias li 

Verificou-se que a co.ncorrencia este ano ás roft!a· 1 
rias do Senhor tia Serra e da Senhora da Atalaia, 
as duas festas populares mais animadas d_os arredo· 
res de Lisboa, foi muito inferior á dos ulhmos anos. 
Influencia da guerra? Decerto, pelo menos corno fa­
ctor principal. Aos políticos que se queixavam-ex­
tranha queixa! -de qui: não sentíamos ~ gu~rra, de 
que parecia que não hnhamos a consc1enc1a de to­
mar parte diréta no conflito, responde-se agora com 
este afastamento das poucas diversões que eran:i con­
ceddas ao povo portuguez. Ele sente, emf1m, a 
guerra. . _ 

Por outro lado, é tambem poss1vel que a educ~ç_a~ 
moderna e a convivencia dos centros altamente c1v1h­

sados o tenham levado 
a mais nobres distra­
ções, ás que dão pas­
to á inteligencia de 

~. preferencia aos sen­
tidos, como a Eco­
nomia Política acon­
selha que se faça 
quando desapareça 
uma necessidade 

qualquer, pois que a não substituição seria a nega­
ção do progresso. 

Em todo o caso a romaria, mesmo despida da poe­
sia de que os sentimentalistas a revestem, tinha gran­
deza; para ela se desafiavan:i os rapa~e.s que haviam j 
tido desavenças pelo ano adiante e ah e que as c.on· 
tas se saldavam, á paulada. Moços fortes partiam 
cabeças rijamente, em duelo franco, por sua ?ama-- 1 
que premiava o vencedor com o melhor sorriso, an- I 
tecedendo prenda de mais valia. 

Sabemos de uma aldeia da nossa terra onde as ra­
parigas não casam com quem não tenha tido pelo 
menos uma rixa, deixando o adversario bem amas- ll 
sado. E então os rapazes de ali andam sempre an­
ciosos pela romaria, on :le as costelas se amassam ... 

Vão-se estas tradições de brutalidade, mas que não 
deixaram de ter a sua nobreza. 

Os aliados contra os irnperios centraes fizeram 
justiça ás boas intenções de Sua Santíd~de, '!1ªs t.o­
maram as suas propostas de paz como mace1tave1s, 
tão longe pareciam estar dos desejos de todos e tão 

· fóra até da realidade das coi-
sas. Efetivamente, a pomba 
do Espírito Santo é fulgu­
rante de luz na sua alvura 
incomparavel, n~as vôa tão 
longe dos mundos que cer­
tamente ha de confundir os 
vultos humanos, reduzindo­
os a um só tipo, e ha-de su­
pô-los imove1s, porque as 
deslocações são impercepti­
veis observadas de milhões 
e milhões de leguas. 

Jiomem de paz é Benedi­
to XV, de paz é a missão 
dos sumos pontífices, mas esta só a pode fazer .hu­
manamente, justiceiramente, quem não se tenha iso­
lado no celibato e na religião, quem não conheça o 
grande mar ~a~ paixões apenas pel~ ruido monotono 
e incaractenshco das ondas long1quas. A dôr pode 
ce~ar sem duvida, mas é do seu grito que ha-de 
sair ~ verdade pura, a gloria para uns, a penitencia 

para outros e de gloria e penitencia é que a paz deve 
de ser feira, por quem tenha amado e por quem t~ 
nha sofrido, como Cristo, de quem o seu vigario só 
herdou a facilidade em perdoar. 

~.Jorre de jjabe/• 

Por dever pro~issional, do qual andavamos apar­
tados ba mezcs sem culpa de maior, tivemos de as~is­
tir a semana passada a uma representação da rev1~ta 
teatral Torre de Babel, assinada por autores festc1a­
dos nb genero. Talvez pela falta de habito, a peça 
fez-nos meditar e modificar essencialmente o nosso 
antigo modo de ver ácerca de revistas de ano, que 
todas julgavamos frívolas e pouco menos do que 111-
dignas da atenção de pessoas sensatas. 

Não, senhores: ou Unhamos sido até então de uma 
leviandade tola, ou esta 
possue um condão esp~ 
cial. E estamos em que foi 
o primeiro quadro a cau­
sa de essa impressão. 

Passa-se n'uma cõrte 
de fantasia, na d'um rei 
da Babilo111a, na ocasilo 
em que a cõrtc lhe oferece 
uma espada de honra e o 
rodeia das mais extraordi­
narias adulações, presen­
teando-o até com meia 
duzia de donzelas. El-rei , 

s~ntindo-se velho e incapaz, desconfia de .tantas ama­
bilidades e adivinha uma reviraV-Olta prox1ma da par­
te dos seus subditos; l o~o regeita as dad!vas, !ê no 
coração dos vassalos as 111tenções revoluc1onanas ~· 
antes que o deponham do trono, arranca ele propno 
a corôa, põe na cabeça um .chapéu alto, proclama a 
Republica e nomeia-se presidente. 

Naturalmente, o espirito da revolução encolhe-se 
e toda a côrte adere pacificamente ao novo estado de 
coisas, mudando-se de f~ma de governo sem o me­
nor incomodo seja para quem fôr . 

Não sabemos se cm paizes diferentes ~o nosso ha 
liberdade para expôr este exemplo aos reis. Se a hou­
vesse e eles assistissem a espetaculos como o que 
referimos meditariam como nós meditámos, evi­
tando co~vulsões desagradavcis, trocando serena­
mente la corona por el sombrero de copa. 

.J:ivros 

Albino Forjaz de Sampaio dá-nos.º seu pr.ime~ro 
livro depois que é S<?CÍO .da Acad~ml~ das c.1enc1as 
de Lisboa, ex-Academia R1al das C1enc1as. Intitula-se 
Vidas sombrias e compõe-
se de quadros negros, go­
tejando sangue, onde bra­
dam os famintos, apodre­
cem cadaveres, rouquejam 
desequilibrados. A impres­
são que o livro nos dá é de 
horror, que foi a que o autor quiz transmitir. Cau­
sou-nos insonias e arripiou-nos, não tanto provavel­
mente como ha de arripiar os academicos que o teem 
como novo colega, pelos atrevidissimos neologismos 
com que Albino Forjaz de Sampaio salpica as suas. 
250 paginas, em nodoas irreverentes. 

f\Cf\CIO DE ç;>f\IVf\. 

(Ilustrações de Stuart carvalhaes). 
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HOMENAGEM A' MARINHA DE GUERRA 

do dos ministros do Interior, 
da guerra e da marinha, e do 
major ireneral da armada, foi 
recebido a bordo do couraça­
do ~vasco da Gama• pelo sr. 
Leote do Rego, Ilustre coman­
dante da divisão naval, pela 
oficialidade presente e pelos 
membros da Camara .Munlcl· 
pai de Lisboa. 

A bandel ra, que se encon­
trava encerrada n•um preclo· 
so estojo de rica madeira, ten­
do no tampo, em prata fôsca, 
as armas da cidade, foi Içada 
com as d11vldas honras, de­
pois de assinado o auto de en­
trega feita. pelo sr. dr. Levy 
Marques da Costa, presldAnle 
da Com issão execuUva da Ca­
mara ~Iunlclpal, sendo prole· 
ridos discursos em Que se enal­
teceu a obra e o patriotismo 
da armada e do exercito. 

€~1 2.3 do mcz passaoo, 
realisou-se solene­
mente a entrega de 

uma bandeira nacional, 
homenagem do munlcl­
plo de Lisboa ao navl<>­
chete da divisão naval. 

A' ceremonia, que te­
ve grande lmponencla., 
assistiu o chefe do Es­
tado que, acompanha-

t. No momento de ~er l~nda a handelrn.-2. Saudando a ºº"ª banelelra.-3. o chere do 1·:s1ado. membros Cio mlnlsterlo 
e do munlclplo. comantlame da <llYlsilo na,·al e conYlda<los a bordo do Va1co aa Gama.- (Ctlcllts nenollel). 



O pessonl medico d'um hospttal lnglez (na:.rrenle ocidental) onde hn o maior numero de doen1es Portu(l:'Vlezes: 
t. Comandante Wetherell. - 2. Major dr. Sousa Junlor. ;_ 3. Dr. Drllo T:Hares. -4. Dr. Leio PorteJa. - ;;,. Dr. 

Leonel CnrdOEO. - 6. Dr. 1'lcolau Costa. - 7. Dr. Dalls1n Llmro. 
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t. Raul Gomes. 2. • sargento 
de Infantaria. - 2. sargen. 
tos Jullo Correia d ·011,·el­
ra e .To~é Crespo d'A,·eJar. 
3. Anastaclo José dos Santos e 
Raul dos Santos, sargentos d'ar-

Ulharla. 

profunda no braço direito. O sangue cor­
ria-lhe com abundancia, mas ele conti­
nuou no seu posto sem fazer sequer 
menção tfe o sentir. Só depois dos ale­
mães debandarem e de ter feito remo· 
ver o unico dos seus soldados feridos é 
que pensou em ir receber tambem cura· 
tivo. E ainda, antes de o fazer, foi pres 

no comando da sua companhia as 
declarações que julgou necessarias 

.• 

Grupo de sargentos de Infantaria. Da esquerda para a 
direita: José Nuoes Barroso. Joaquim Peres de Cana­

lho e Manuel Folgado Pinheiro. 

sobre o ataque. Já tinha sido citado em or­
dem da divisão e recebido a medalha de va­
lor militar. Mas essas duas distinções ainda 
não foram consideradas as suficientes para 

galardoar a sua coragem e va­
lentia. Foi condecorado com a 
medalha da Cruz de Guerra, 

que sobre nenhum ou- ' 
tro peito assentaria me-

1

1 

lhor que sobre o seu. 
Taes são as notas su­

marias, repassadas de 
1 comoção e de estima 

( 

Manuel Machado 
GoU\'Cia, 2. • sar­
gento de Infanta· 

ria. 

onc1aesi :·e Praças dos serviços admlnlstratl\'OS portugttezes e lnglezes 
em ser,•1ço no lucal do desembarque das tropas portugue?.as. 

que acompanham 
o seu retrato ti­
rado em França 
poucos dias de­
pois do ataque 
que em tão glo· 
riosa evidencia o 
colocou. Comes­
sas notas o re­
p r o d u z i mo S', 
prestando tam-
1>em a nossa ho-
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t. Sr. Manuel Tava· 
res, asl)ll'ante a on­
clal.-2. sr. Amadeu 
Marques de Flguelre· 
do, alferes d'lnrantarla. - s. Sr. JoãO Gomes 
ToJal, alferes de 1nran1ar1a.-r.. José Pedro 
Març.al, 2.• sargento d"lafautarla.- 5. Autonlo 

da Silva Dias, 2. • sargento ú'lnfanta­
rla. 

Alre1·es sr. Amai·o 
de 1''re1tas. 

menagem ao que 
tão altamente 
soube honrar-se 
a si e ao seu 
paiz. 

E bem digno 
d 'ela é o alferes 

Da esquerda para a direita. sentados: os srs. alferes rsalas sardinha, capitão Gon1çal­
ves e os alferes Teixeira Pinto e Salgueiro. De pé: os srs. tenente Prado Coelho 6l os 

alferes Tristão, Maldonado centeno e Sebastião Amaral. 
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Nas trlnebelras portuguezas.-Como todos os 
outros aliados, o meio d'ataque dos ale­
mães mais traiçoeiro, que os portugue­
zes teem a recear, é o dos gazes as­
fixiantes. Mostram estas duas gravuras 
os nossos soldados preparados para re­
sistirem á influencia dele teria d 'esses 
fazes aos quaes o inimigo deve hoje 
as unicas vantagens que ainda poderá 
registar. 

Entrando nas t1·tnchelras Já munidos de mascaras 
conll'a os gazes asllxlaote-1. 

Preparando-se para a lu~ dos gazes nsllxlantes 

(CllcM1 dn secção rotogrnClca do exercito lnglez). 
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t. As t1·opas oortuguezas no ca •n p0 de concentração. 
Exerclclo de transporte de reridos 

\!. Um onclal explicando a maneira de colocar as masca. 
ras contra os gazes asllxtantes. 

(Cllchér da seccão fot.ograrica do exec·clto Jnglez). 

3. N"Um posto de socorros no sector portuguez: os Yal entes 
•Serranos., que se batem admlra\'elmentAl na rrente, tra-..; •ndo 
o capacete do exercito brltnnlco.-(Cticllé da scccão rot.os:rafl­
cn do exercito lnglcz).-1. Sr. José J::stevcs Canlll10, n1aere$ 

d'lnfantarla, rerido n·um combate.- 5. Sr. Ant.onlo Amllcar coelho. alferes dºlnfantarla.-6. Sr. Bernar<bo da 
Cosia MeSQult~a. capitão d'engenharla.-7. Sr. Antonto Rodrigues da Cunha Azevedo, cnpltiio dºlnrant:arln. 
Que Já tomou brilhante parte na campanha do Sul dºAngola.--8. \!.• sargento dºJnrantarla, Pedro dos Smntos 
naymundo.-9. 2.• sargento d'artllharla, Antonlo Dias Juntor.- 10. 2,• sarttento dºartllharla . .rosé d'Ollr<clra, 
H. Sargento elctrlclstn, Arnaldo José dºArauJo.- 12. Um aspeto do campo de concentra~ito das tropas 111ortu· 

guezas. - (Cl1cllé da scc~ão rotograllca do exercito lnglcz). 
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Srs . dr. Jorge Cid, dh·etor do 
Hospital da C1·uz Vermelha Por­
tugueza em França e Pedro 
Cid, consul de Por tugal no 

Hane. 

A identtdade de um retrato. -
Em o nosso numero de 
25 de julho passado re­
gistámos que no retrato 
n. 0 12, que hoje reprodu­
zimos novamente, · a sr.ª 
O. Maria Amelia Grama, 
de Arazede, reconhecia 
seu marido o sr. Henri· 

Sr. dr. Almeida Arez, Juiz da Relação de Lisboa. 
nomeado auditor geral dos con selhos de guerrn 
do C. l':. P. com a gradua~ão de tenen1e-coronel. 

L1~, ~ ;~~ 

t -<- ~ V· -~ 

Sr. João Carlos Cra ,·elro 
LOP'S. tenen1e.corone1.<1 ·1 n­

rantar la. 

11 enr1 que l'errelra 
G r a m a. telegra fista 

ae campan ria. 

Sr. dr. Albino de Paiva Cu­
rado. capitão-medico. 

que Ferreira Grama, te­
legrafista de campanha, 
ao passo que o sr. José 
Filipe, de Santarem, re­
conhecia o mesmo re­
trato co1110 o de seu ir­
mão Filipe Pedro, do 
grupo de saude. Tão 
depressa aquele numero 
da !lustração Portugue­
za chegou ao nosso se­
ctor em França, onde 
ela é sempre acolhida 
com a anciedade de uma 
mensageira amiga, vin· 
da da saudosa patria, o 

sr. Ferreira Grama deu logo pelas duvidas em 
que ficámos e apressou-se em desfazei-as, es­
crevendo-nos no dia 8 d'agosto findo. 

Diz ele com legitimo orgulho que não foi sua 
esposa que se enganou ; mas, sim, o sr. José 
Filipe, cuja confusão deve ter provindo da bra­
çadeira que usam egualmente os telegrafistas 
e os da companhia de saude. Ha uma diferen­
ça, porém: os prirr.eiros usam-na no braço di­
reito e os segundos no esquerdo. 

Fica, pois, esta -
belecirla a identida· 
de do retrato n. 0 12 
e muito estimaria­
mos poder em bre­
ve dizer o mesmo 
de todos os outros 
que teem saido nu­
merados e de que 
ainda não sabemos 
os nomes. 

Não é só um fa­
vor prestado á /lus· 
tração, é tambem 
uma prova de esti­
ma prestada a esses 
bravos. • 
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A GUERRA 

A rainha de Inglaterra visitando um deposito de petroleo 

Na frente de b•talha.-o rtrd'Inglaterra e mr. Poincaré sarndo do grande quartel ll'&ner&J 
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2. Outro aspeto das tropas mano­
brando á retaguarda das linhas 

de combate. 

No Aube.- Mr· Poincaré com o ministro da guerra, mr. Palnle•é, examlnan.do um canhão 
na frente da batalha. 

(l11Clltl •a aec:c;ão rot.ograflca do eurotlO ftanusl. 
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O edltlclo do PeW Parlslen ein Peronoe 

Um torpedo sulcando a superrtcte da agua 
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Antes da ofensiva na frente do Yser.- Tro11as belgas J)l'eeto.ndo homenagem ã bandeira d'um regimento rrancez 
que as vae render. 

(CUc11t1 da secção totog1'aftca do uerclto trances). 
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rl queda de uma soberania 

O ex-czar Nicolau e suns 1111.as uo des1e1·ro 

O ex-czar un nussla 01·1s1onclro em Tsnrskoe Selo 

O ex-imperador da Russia e sua família dei­
xaram a sua residencia de Tsarskoe Selo, onde 
estavam prisioneiros, sendo transferidos para 
Tobolsk e ali instalados no palacio do governa­
dor. Foi para ele, sobre tudo, um novo golpe, 
porque, embora sempre guardado á vista por 
vigilantes e numerosas sentinelas, Nicolau II 
encontrára nas grandes alamedas e espessas 
sombras de Tsarskoe Selo o recolhimento, em 
que o seu espírito se engolfava horas e horas 
a percorrer o seu passado de soberana gran­
deza e o desastrado desfecho da ~ua vida im­
perial. 

Foram tão enternecidas as despedidas qwe o 
ex-ce;ar teve um momento de fraqueza per~un­
tando a Kerensky se em breve voltaria ~ara 
ali. Este nem lhe respondeu. 
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l mulher e a guerra. - Seria in- ~ 
teressan tíssimo poder cal cu-

1

. 
lar com aproximação e pôl-a 
em confronto numerico com 
a obra do homem a obra da 
mulher desde que rebentou 
a guerra. A principio, ã ca- ., 
beceira dos feridos, e, de- .. 
pois, sucessivamente procu­
rando-os nos campos de ba­
talha, conduzindo-os debaixo 
de fogo, combatendo mistu­
radas com os homens, for-
mando batalhões separados, : 

a 

senhoras americanas ruturas pilotos a·a,·1ões. 

trabalhando aos milhares nos arsenaes, nas fabricas de munições, com a 
mesma destreza e resistencia com que trabalham nos campos e nas mil 

1 

O presidente do mlnlsterlo 
bavaro que na recente crise 

?.:":- rot Indigitado para chanceler. 

Jll!ll 

O conde ~sterhazy. presiden­
te do u1lnlster10 hungaro. 

industrias a 

o general A ,·erescu 
que com11n<1a 1.1 
orensh·a romena nu 
Crente de Moldo.via. 

que foram ar­
rancados os 
homens; ho­
je tripulando 
aeronaves e 
combatendo 
a milhares de 
n.ctros de al­
titude, e áma­
n hã certa­
mente per-
correndo afoitas os abismos do mar, in­
sensível aos seus misterios, ás suas in­
clemencia; e aos seus perigos. 

Decididamente, uma das muitas coi­
sas com que a guerra ha de acabar é 
com a incompreensível denominação 
de sexo fraco. 

os marechaes Hlndemburgo e Ludendorrr em Berllm, POr oca­
sião da visita do rei da Bulgarla. 

2. O ultimo retrato do reld-marechat Mllckensen traJando o 
uniforme de hussard de Frederico Guilherme UI dll Prussla. 



eOMBATENDO EM AFRieA 

1- Jnrnntarla portu1weza ntra,·essando uma ponte 
sobre o Rovuma. 

Não é só em França que estamos comba­
tendo. Tambem em Africa combatemos en­
tusiasticamente pela patria, a troco de gran­
des sacrifios de vida& e de dinheiro. O nos­
so esforço na Europa, ao lado de inglezes e 
francezes, é brilhante, sem duvida; mas não 
deve absorver exclusivamente a admiração 
e o interesse do paiz. E' preciso repartir 
uma e outro com os que derramam gene-

2-MctrnlhMlora em posleão de rogo n·uma das margens do Rovuma 

3-~tetralhadoi·as cm posição de combate em Mlgomba (.Hrlca oriental alem~. 
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Namot o. - .rangadas par·a a tr·a,·essla do no,·uma 

rosamente o seu san­
gue na defeza do nos­
so patrimonio colonial, 
que o mesmo é que da 
nossa autonomia. E a 
certeza moral para es­
ses bravos soldados 
de que o paiz aprecia 
P.gualmente a sua he-

O telcgr:illsla sr .. \ odre ~fou· 
ra e a sua estação de campa. 

nha. 

roica obra dar· lhes-ha 
dobrado alento para a le­
var a um fecho glorioso. 

Mig omba. - Abrigo alemão bllndndo pnr·n metralhadoras ocupado pelas ror~as 1>0rtuguezas 

(CllchU do tllstfnto <1mador sr. André ~l oura>. 
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BELA LIÇÃO PATRIOTICA 

&• o Uustro Juri'Sconsullo o om~onl.$ republicano, sr. dr. 
José do Castro, quem t4tm. a geotuou. de nos expltc&r oos 
f:a~~n:gs d:o~~3es o d Pl1~~:1J!::i 3o8:~~h~~a .nsto magnt rico 

O quadro oferecid,,, reprodução de uma eo;­
plendida escultura, feita a meu convite pelo no­
tabilissimo escultor Si nões d' Almeida, Sobri­
nho, reduzido depois a bilhetes po;taes, dez mil 
dos quaes foram oferecidos aos nossos solda­
dos da expedição á Africa Oriental, representa: 

l.º Homenagem patriotica ás forçasexpedicio­
narias e ao seu comandante em chefe, dr. Alva­
ro de Castro, governador geral da província de 
Moçambique, que estão honrando as tradições 
e o prestigio do exercito portuguez. 

2.0 Demonstração de simpatia ás tropas indí­
genas que, defendendo com o seu sangue a ban­
deira nacional, conquistam o direito de chamar 
tambem sua a Patria PJrtugueza. 

3.0 Atestado iconografico da nossa participa­
ção na guerra em Africa, a milhares de leguas 
da metropole, oferecendo ahi lambem, n'essas 
regiões distantes e mortiferas, uma Frmte aos 
proprios convictos e confessos, violadores do 
direito internacional e dos mais rudimentares 
sentimentos de humanidade. 

Eis o significado d'essa verdadeira obra 
d'arte. 

José de Castro 



FIGURAS E FACTOS 

General sr. Sebasuão f:ou~a 
DaD1as Baracho 

(7"' - ------- 19 - ------

Entre •uas re~es. - Si1Du CoelbD. - Par-
E' este o titulo que tiu para o Rio de 
o general sr. Dan- Janei ro o nosso dis­
tas Baracho pôz ao tinto colega sr. Jo-
1.º volume das suas sé Simões Coelho, 
memorias politicas, que vae em missão 
livro de alto valor especial do Seculo 
pelo criterio, firme- entrevistar as mais 
za de analise e no- altas personalidades 
bre imparcialidade brasileiras sobre a 
com que está escri- política sul-ameri-
to. cana. 

N'essa edificante Simões Coelho 

sr. José Simões Coelho 

lição de factos, ex- que conhece a fun­
posta 'sem a menor do os problemas 
preocupação de economicos, politi­
agradar a estes ou cos e sociaes bra­
desagradar á que- zileiros, decerto se 

les o ilustre militar e escritor revela o mesmo amor desempenhará com grande brilho e proficiencia da 
patrio, o mesmo ideal de ampla liberda~e que cara- sua missão1 .q!le as c!rcunstancias atuaes tornam aliás 
terisaran1 sempre toda a sua carreira pubhca. l bastante d1f1c1I e delicada. o-----., 

Sr. Dr. Cosia Pi­
nheiro. autor do 11-
vro As Marcai no 

Seniçes rafü-telegnfi­
eos. - Partiu para a 
Africa Oriental o 
sr Artur do Ama­
ral Monteiro, um 
dos nosso-; radio­
telegrafistas milita­
res mais habeis e 
experimentados, do 
que tem dado pro­
vas merecedoras de 
elogio. 

-------o 

Direito comercial 
Portuque:. 

O sr. Monteiro 
pertence á esqua-

Sr. Artur do Amaral 
Monteiro 

dnl ha de av:ões ex­
pedi cio na ri a a 
Moçambique. Vae 
tomar n'ela o seu 
posto, com o brio 
e entusiasmo pro­
prios de quem jul­
ga o seu maior de­
ver defender a pa­
tria e a grande cau­
sa da humanidade 
que bem merecem 
todos os sacrifí­
cios. 

Sr. Joaquim Cor­
re 1 a d& Costa, 
a111or (lo livro 
oae a Prtmave­
ra, rccentemen· 

te publica.do. 

GruPO de meninas que tomaram parte nns dan~as de Coimbra, n·uma recita renllsada em Alplar~a 

l lnor dos reridos da goma.-Não quiseram tambem, as se­
nhoras de Alpiarça, deixar de prestar o seu concurso á 
obra patriotica e humanitaria que as senhoras portugue-
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zas empreenderam a favor dos soldados feridos na guer­
ra , e assim levaram a efeito, n'aquela vila, uma recita, 
que decon eu com o maio~ briihantismo. 



HOSPITAL 01\ JUNQUEIRI\ ~--~~~ 
~\. ilU!ª11Rw : 

~ 11 . + • :: tes de ····· -.~-
maior gra­

vidade, assistiram, na 
cêrca, a exercícios de 
socorros, prestados por 
um cão da Cruz Verme- , 
lha, que muito aprecia­
ram. 

o sr. dr. Bernardino Machado. tendo á sua direita os srs. Norton de 
Matos e dr. Jore:e Cid e á esquerda o sr. general Joaquim José :\larha­

do e a sr.• D. Marta Antonla Ferreira Pinto. dama enrermelra-chere. 

No d ia 23 d'agosto ultimo, visitou o che~e do Estado as 
dependencl.as do hospital da Cruz Vermelha, na Junqueira. 

O ilustre visitante, que se fazia acompanhar pelos srs. 
Norton de Matos, ministro da guerra, e Luiz Barreto da 
Cruz, secretario geral da presideocia, foi recebido pelo ge­
neral sr. JoaquMT1 José Machado, presidente da Sociedade 
da Cruz Vermelha, que fez as apresentações dos funcio­
narios superiores d'aquele hospital. 

Os srs. presidente da Republica e ministro da guer­
ra, que percorreram todas as enfermarias, presencia-

A' direção, bem· como 
a todo o pessoal hospi· 
talar, dispensou o sr. dr. 

O sr. ministro dn guerra e a ~r.• o. Maria 
Antonln Ferreira Pinto. 

O sr . ministro da guerra acariciando um cão dn Cruz Vermelha 

ram alguns tratamentos demonstrativos e di· 
rigiram palavras de conforto a alguns doen-

(Wcllés Benollel). 

Bernardino Machado os merecidos elogios pO)r 
esta obra altamente benernerita e patriotics. 
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de j)afinagem 

1- Aspccto <ln nsslstcncla e d 'umn dns pro,·ns d11 concurso 

Nos dias 18 e 19 do mez findo a Asso· 
ciação do Sport Lisboa-Bemfica realisou no 
seu vasto ritzg, um concurso de patinagem, 
que revestiu o maior brilhantismo, com a 
assistencia de uma qrande multidão em que 

se distinguia um avultado numero de sport­
mm e muitas pessoas da nossa melhor so-

ciedade que, com o maior interesse, seguiam 
a$ variadas provas do programa, tão inteli­
gentemente elaborado, aplaudindo entusias­
ticamente os Vé!ncedores e dispensando pa· 
lavras de conforto e animo aos vencidos, que 
decerto, n'uma futura fP.Sta, não menos impor­
tante do que aquela, terão o seu retum matc/i. 

2 e 8 Grupos de sportwnm~Jl e 1JY.rtme11 

4-.\ pro,·a de luta de tracão 

<ClfcMr nenollcl). 
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O SECU LO 

Pão fino 

Zé Fov ão: 
- Ora até que emfim ha pão fino para os outros comerem e eu lamber . .. nas 

vltrines l 



2 O SECULO COM1CO 

PALESTRA AMENA Trocos 

Diognostico pelos olhos 

nos esclarecer completamente, para 
nosso governo e alheio, emquanto 
toda a humanidade não se sustenta a 
frutas porque então é claro as doen- · Pedem-nos centos de pessoas, em 
ças d~aparecem e c~m elas a~ anorma- vista das dificuldades dos troc?s-so-

- . !idades visuaes, sendo de crer que nem mos sem_pre c011sultados nas ~fhções-
Os senhores hao de d!zer que temos haja zarolhos. que alv1trem:>s alguma me~1da salva 

a, obsessão. do d~. A~1l~ar de So~sa. Isto no que diz respeito aos outros. dora, da,s muitas que temos a mão. 
E verdade. o. te1mos1ss1mo natunsta Quanto a nós, quando nos sentir mos Elas a1 vão: . 
tem-nos sug~shonado de tal modo que atacados não daremos a menor indica- A moeda, COfl!O se sabe, não é mais 
n!o nos .sai do pensami:nto. Tambe~ ção ao medico: mostramos-lhe 0 olho do que a medida do valor, tanto po-
nao. admira: todos os dias ele nos da e ele que adivinhe dendo ser em metal, papel, etc., como 

1 novtdades de tal modo surpreen?entes · J. Neutral. constituída por um qualquer serviço, 
que outras preocupações que tivesse- visto que nada ba no mundo que não 

A ultima é esta: pode-se, pelo sim- Posto este principio, imagine o lei-t 
mos passariam para segundo plano. tenha valor. 

ples exame dos olhos d'uma pessoa, Semana seca tor que ent ·a n'um carro eletrico, que 
diagnosticar a doença de que pade- dá dez centavos para pagar a passagem 
~e, .sem que o enfermo faça a menor . e que o condutor não tem troc? em di-
m.:!1cação. . . . Aqueles marotos de Sota y Az; que nheiro. Bem:. que o dê em.serviço; por 
Ora, devemos di.zer qu~. já ha muito t-0d-O.s es doming~s delicia"! os leito- exemplo, engraxando as botas ao pas-

andavamos desconfiados d isso. Os poe- res do Seculo, edição da noite, com um sageiro escovando-lhe o fato ..• 
tas tanto disseram que pelos olhos liam folhetim cle laracha, já esgotaram o ' 
na alma das suas amadas, que eles re- assunto da falta u'agua na sua revisfa 
tratavam falsidade ou sinceridade, du- ' A' bica. No emt mto ainda nos deixa-

i' .. 
vida, meigu•ce, etc., que não nos cus- ram uma pontinha - em que pegamos Vai-se a uma loja onde haja caixei· 
tou a admitir que por eles tambem se e pa a a qual chamamos a ras bonitas. Com~ra-se qualquer coisa, 
pudesse perceber o estado do corpo de 6 atenção de um dos ditos dá-seuma nota e a caixeira, que te n de 
cad.a um.. . . . humoristas, . c~mo autor entregar as sobras da nota, não a~ en-

Ja sabtamos que quando se dma de , da peça Lisbia Amada. contra na gaveta. O remedio é factl: dá 
alguem ulindos olhos k m o mocho• tal ~-. Como se sabe os pri-1 
expressão era ironica e indicava que o .• meiros quadros d'esta re-
dona ou dona dos olhos que apresen- presentam as ruas de Lis· 
tavam a terna serenidade dos do mo- boa, em trajes apropria-
cho a tinha pregido ou estava para a dos,chovendo n'esses qua-
pregar. d ros os ditos e trocadi-

·Olho de lince• queria dizer es- lhos ácêrca dos nomes das 
perteza, viveza de animo e corpo mesmas ruas. 
expe.iito. uTer lume no olho• igual- Pois nós tivemos uma 
mente indicava esperteza e estado fi- idé~, para ser aproveit.ida 
sico sem novidade de maior. O olho imediatamente na mesma 
do pae Paulino Foi sen:ipre um indi- peça, em4uanto o caso 

cador sel{uro da desconfiança. uOlho está palpitante. 
ingrato• é o olho de pessoa achacada Sente-se chorar coplosamente nos 
de moleza ou de qualquer outro mal bastiJo: es. 
incaraterístico. Piscar o olho era, por O Fala só (compere)-Que chôro 
aceitação comum, sinal de brejeirice é este? o troe? em beiJos, cotados segundo a 
e quiçá de doenças nervosas. o Imaginaria - Talvez seja o Clw- respetiva plashca. 

Emfim, depois de tantas indicações, ra. 
a descober ta do iluwe madurista não Entra uma personagem em lagri- • * .. 
foi para nós de inteira surpreza, mas mas: 
nem assim deixaremos de o louvar mais _ Não é 0 Chora, não. Sou eu, que Na loja não ha caixeiras, m~s ~im 
uma vez e de a aproveitar para nosso perdi a minha filha! machos. Não tendo troco o ca1xe1ro 
uso, já quando estivermos doentes, já Todos - Coitada! e quem é a senho- póde, por exemplo, recitar um monolo-
ql!ando .examinarmos pess_oa que o es- 1 ra? Vê-se que é uma rua. . . go, cantar um fadinho, dançar o sari­
te1a-pn1s que a todos mais ou menos, A desconhecida-Sou· sou a rua da coté, etc. 
é costume na nossa terra pedir conse- Mãe d'agua! ' • * 
lhos medicos. Se o Sola meter este episodio na pe-

. l!lJaginem que se trata d'um i!!- ' ça, are-peito da falta d'agua, a plateia N'uma loja de . bebida~. q freguez 
d1v1duo que teve sempre o olbar d1- ri tanto que até é capaz de as ver- entra, pede um calice de gmgmha. dã 

• reito e que de subito nos aparece ter • uma nota e não ha troco: o freguez le-
- ... ~-- vesgo; que enfermidade o atacou? · va o calice para casa- e pronto. 

Muito provavel mente a hidrofobia 
-ou talvez o unionismo. "Jl(ffé o ~erúll * * * 

Aqui temos um sujeito de olhar ~·· r 
parado, vítreo, idiota: doença de Para terminar, uma anedota atribui-

coração; paixoneta por menina histeri- O Kaiser, assustado com a ultima da a Rossini, se não estamos em erro. 
ca; noeta, provavelmente. declaração de guerra: Rossini, que era distraidissimo, costu-

Olhos fechados constantemente, não mava, quando andava na rua, cantaro-
cedendo a pedidos, a berros, a amea- lar e marcar o compasso com a benga-
ças: é evidente que estamos em presen- la, á maneira de batuta. Um dia, sem 
ça de doente de sono. reparar, partiu um vidro domostrador 

Não nos dá o doutor o mapa aguare- de uma loja. 
lado de onde constem' os varios aspe- v. io o dono e exigiu doze vintens e 
tos dos olhos conforme as respetivas meio (isto passou-se quando Rossin! 
doenças, por isso só por palpite pode- esteve em Lisboa) pelo vidro. Rossini 
mos acertar; assim, não sabemos se um só tinha cinco tostões. Deu-os e o do-
doente de bexigas terá os olhos com no \lo estabelecimento declarou que 
pintinhas, se um pneumonico terá falta não tinha troco. 
de ar nas meninas dos olhos, etc. E', - Não·faz mal, disse o maestro. 
porêm, de supôr que o querido mestre -Até o Perú! isto é que se chama E, quebrando outro vidro, continuou 
não se esqueça de, em fu turos escritos, estar com gali .. ha! o seu caminho, assobiando. 



O SECULO COMICO 3 

Achado precioso_ ~ EM. FOCO ~cor, um mimo! Em poucos anos o chã 
~pergam nha-as, ensarda-as, estraga-

' ~=============~~ lhes os nervos.• Diz um tele~rama do Brazil que se E como a . hina lambem delarou 
descobriu n'uma excavação perto de i A guerra á Alemanha, larga esta piada 
Sant' Ana um esqueleto fossil de di- ~ ás chinezas: 11No Oriente as chinas são 
mensões extr4ordinarias: só um dos 1 !i1Íf~ feias, do vicio tecnico11. 
dentes caninos tem de comprimento 1 l fil~~ '-~ Do vicio tecnico! E' onde pode che-
metro e 30 centimetros. gar a desfaçatez no insulto! 

Quanto a nós, o que nos admira ~ Por fim aconselha as senhorag a que, 
não é o comprimento do dente, mas o 

1 

· ~ ~ em vez do chá das 5, tomem salada de 
tamanho que deviam ter os dentistas ~ banana com rodinhas de limão. 
d'esse tempo para poderem ext air )' Se calhar, preconisa tambem a deci-
uma monstruosLade d'aquelas! 1 li\\\ lit•ação ao madamismo ! 

~__b~ Desgraças do e~dllo 

~ 
o banheiro 

Chegam-nos da província noticias 
deveras d:soladoras do estado em que 
se encontra o sr. patriarca de Lisboa, 
Mendes Belo, condenado á horrivel P<'­
nalidade de ir passar o verão fóra dei 
Lisboa! ' . . Fel!I marll«! que n.iio perde eneejoe 

Os ullimos telegramas são de aper- De compnDUr.a m~o da.. minha. amada. 
. . E enlaçar a. cmtura delicada. 

tar o coração mais alexandnco-btaca- Que eu só pouo enlaçar com meus deeejoet 
rense! 

Leia-se. Ele o busto lhe dobra., pat"& 01 beiioe 
Do mar, e se ela. treme de a.1eu1tacla. 

Gouveia-O reverendissimo exilaao Se11te·lhe a. branda. ca.rnaçi.o de fada 
d. d h t · ente E o pavor aos seus olhos bemt'uejo1 ... passou o 1a e on em pess1mam , 

repimpado ã sombra do arvoredo. fez Como ele gosa. essa. gentil criança.. 
uma sésta escandalosa. Desde que aqui Com que doida. vo~opia. na. lia.nela. 
está pesa mais 5 quilogramas. E triste! .A. sua. mio grosseira. palpa. e a.va.11ç&1 

Ta.mbem, passa.do o banho da donzela 
Segue-se a minha. esplendida vingança.: 
Tem de banhar a. fQfia da. mie d'ela. 

Belmiro. 

e dizendo:-

Esta agora! 

O nosso querido naturista dr. Amil­
car de Sousa, está abusando. Emquan-1 
prégou amenamente, sem ofender nin­
guem, secundámo-lo com o nosso po­
bre auxilio, ajudando u propaganda. 
Agora, porém, está saindo das marcas, 

tão, foie-f(ras e salmão! Quanto a fru- e n'este terreno não o acompanhare­
tas qualquer melão o contenta. Doces, mos. 
só de ovos. Que miseria de estomagol Imagine-se qul! um dia d'estes, de-

- clarou no seu periodico predileto, nem 
Gouveia-Sua excelencia reverendis- mais nem menos do que isto: •Em meio 

sima já hoje pôde dar um pequeno quilo de chá ha veneno bastante para 
passeio de trem; até agora só suporta- matar 7 coelhos e 70 ç-atos.• 
va o automovel. Dorme apenas dez ho- A revelação é grav1ssima e se a ela 
ras seguidas. O calabouço onde as hor- se limitassem as suas observaçõeg, na­
rendas justiças da Republica o cncer- da teriam os a dizer, ou, antes, diria­
raram durante a noite tem apenas 300 mos apenas a quem nos lê que, se tem 
metros cubicos, só tem o sobrado ata- cm casa gato ou cão de estimação, não 
petado, reposteiros pesadíssimos, ja-1 o trate a chá-como vulgarmente se 
nelas ra~gadas para todos os pontos 1

1

usa e o doutor fez bem em reprovar. 
cardeais- nem ao menos pontos pa- Mas é que ha mais e é que o sabio 
pais!- leito á Luiz XV e mobilia corres- diz que o Marques, o Ferrari, etc. são 
pondente, que vendida a um ferro-ve- nem mais nem menos do que locais ele­
lh i não rrnderia mais de 5 contos de 1 gantes do vicio!" Depois, insulta as se­
réis! A indignação em Gouveia é geral.! nhoras: •Ao vê-la tomar chá, atravez 

- a porta de vidros ... , ao contempla-la 
Gouveia- O estado do sr. patriarca como exquisitas côres da civilisação, 

peorou notavelment~. No banho já não nos seus 20 anos ainda, eu penso no 
gasta senão meio litro de agua de Co- mal que faz, no vicio que instala em 
lonia. Recusa-se insistentemente a re- 1si.11 
ceber qualquer alimento a não ser pelai Em seguida, uma nota germanofila: 
boca. Aumentou mais 8 qui los de peso. •Já reparou a minha graciosa senhora 
Esta manhã exigiu que lhe pendurasse- nas inglezas? quando novas, um fres-

Descobertos Jornollstlcos 
Já todos sabem que os boches apro­

veitam novas materias asfixiantes, 
de terriveis efeitos. 

A príncipio não se çonhecia a sua 
composição, mas eis que um jornal 
lisboeta, da manhã, nos revela que o 
venen0 se compõe de •Sulfurio, zinco, 
crorr.io e oxido de mercurio11. 

PoJem os alemães ser grandes in­
ventores, mas ao pé d'este tradutor 
nãJ passam de reles s 1rrafaçaes. Es­
ta piada do sul 'urio é de achatar o 
proprio Aquiles Machado! · 

Bocage e os medi~os 
(Qonllnuaç!IO) 

XXXIV 

Consta que um medico fôra 
Inventor da guilhotina. 
Deu bem rapidez á morte! 
Mostrou saber medicina. 

XXXV 

Um medico, resentido 
De certo seu ofensor 
Ante um amigo exclamava, 
Todo abrazado em furor: 

-Para punir este indigno, 
Este v 1, tomara um raio!• 
Acode o outro:-Ha um meio 
Muito mais facil: curae-o. 

XXXVI 

Poz-se medico eminente 
Em voz alta a receitar. 
- Recipe, diz ... de repente 
Grita da cama o doente: 
-Basta que mais é matar. 

XXXVII 

A 

Que vem do chefe dos Mortos 
Grita o doutor M.1leitas, 
E com mil papeis o prova. 

B 

-Com que papeis? 

A 

- Com receitas. 

(Continiía). 

1 
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O SECULO-COMiC...:O ______________ _ 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
10.' PARTE " cort111s coM o HOMl:M oos õruos TORTOS 1.• EP:rso:o:ro 

IC::ONT•N\..AÇÃO) 

n .. -Manecas vê as horas e pensa que se não 
-se :\pressa Gil Goes será morto. 

3. -O Homem dos 01/ws Tortos aceita a ofer­
ta e espera o cumprimento da promessa. 

2. - Telefona ao Homem dos Ollws Tortos, 
oferecendo a vida em troca da do Gil Ooes. 

6.-e, em vista da carta, dirige-se á policia. 
Não sabemos o que com ela combina 

1.-que logo os camions policiaes sairam da garage e partiram a toda a velocidade em direção ao infinito. 
(CONTINUA). 


